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Transmissão da fé
Escola e transmissão da fé
Novos desafios – desafios de sempre
Pio Alves de sousA*
«Deus dispôs amorosamente que permanecesse íntegro e fosse transmi-
tido a todas as gerações tudo quanto tinha revelado para salvação de todos os 
povos. Por isso, Cristo Senhor, em quem toda a revelação do Deus altíssimo se 
consuma, mandou aos Apóstolos que pregassem a todos, como fonte de toda 
a verdade salutar e de toda a disciplina de costumes, o Evangelho prometido 
antes pelos profetas e por Ele cumprido e promulgado pessoalmente. (...) Esta 
tradição progride na Igreja sob a assistência do Espírito Santo» (Dv 7-8). 
Servem estas palavras, que introduzem o capítulo segundo da Constitui-
ção Dei Verbum do Concílio vaticano II, para introduzir também estes nossos 
três dias de reflexão centrados na importância decisiva da transmissão da fé. 
A fé – resposta crente a Deus que se revela – não termina na mera e interna 
adesão pessoal: implica, para que seja verdadeira, o compromisso efectivo da 
sua transmissão fiel. A transmissão fiel, por sua vez, encerra, na base, a delica-
da atenção ao conteúdo. Mas não termina aí. O transmissor, o intermediário, 
deverá cuidar-se a si mesmo para não estorvar nem perturbar a transmissão. 
E, mais ainda, deverá conhecer, o mais possível em toda a sua singularidade, 
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o destinatário: o seu mundo, as marcas da sua capacidade de adesão, a abran-
gência e as limitações das suas linguagens. Caso contrário, arrisca-se a ser actor 
de um diálogo de surdos. 
Estes decisivos condicionalismos convidam a um recurso tão fácil como 
falso: mudar, adulterar, o conteúdo da mensagem para garantir alguma recepção. 
Esse é o caminho da infidelidade. Mas, o que se nos pede é que saibamos apro-
fundar e potenciar as nossas capacidades de comunicação e o correspondente 
conhecimento da mensagem e do destinatário, para transmitirmos, sempre e só, 
o que recebemos para ser transmitido: em última instância, Jesus Cristo.
Numa inevitável breve amostragem das problemáticas implicadas na 
transmissão da fé, teremos oportunidade de verificar e reaprender que este 
desafio é de hoje e de sempre e está em permanente mudança.
Procuraremos aprender com as primeiras gerações de crentes; seremos 
alertados para os novos desafios culturais e o conflito de linguagens; serão re-
cordados conteúdos que, por inércia ou comodidade ou maior dificuldade, têm 
vindo a ser secundarizados ou esquecidos; prestaremos uma atenção especial ao 
lugar da família na transmissão da fé, bem como à importância das linguagens 
específicas que configuram o mundo celebrativo. 
finalmente, nas sessões da tarde, a escola ocupará o centro da nossa 
atenção: a linguagem das crianças, adolescentes e jovens, que, às vezes, quase 
configuram um idioma próprio; a escola como espaço privilegiado de conver-
gência de culturas e credos; o areópago das novas tecnologias.
Com o nosso trabalho, com a vossa colaboração activa, poderemos avivar 
a consciência de que a transmissão da fé é um enorme desafio que importa 
ganhar ou, pelo menos, não perder.
Aproveito para agradecer às instituições e pessoas que tornaram possível 
pôr em pé esta iniciativa. A elas se fará a devida menção na página apropriada 
da revista THEOLOGICA onde os trabalhos serão publicados.
É devida uma palavra de especial agradecimento ao Departamento Ar-
quidiocesano do Ensino Religioso, na pessoa do seu director Dr. josé Antunes, 
que, no meio da turbulência e incertezas em que estão envolvidas as acções de 
formação nas escolas, não desistiu de fazer o que estava ao seu alcance para 
que esta iniciativa pudesse concretizar-se.
Uma especial gratidão é devida aos conferencistas que, generosamente, 
se dispuseram a partilhar connosco o seu saber e as suas intuições. A todos 
muito obrigado.
